
Políticos 
definem it 
O Tribunal Superior Elei-

toral ainda não respondeu 
à consulta do Tribunal Re-
gional Eleitoral relativa à 
distribuição, entre os parti-
dos-, do horário gratuito no 
rádio e tia TV para propa- 
ganda eleitoral.•A consulta 
foi feita na semana Passa-
da, mas diante da falta de 
resposta, persiste o clima 
de perplexidade e expecta-
tiva entre- os candidatos, 
que a partir do proximo do-
mingo ocuparão duas horas 

" diárias da programação 
. • das'emissoras: uma das 8h 

àá 9h e outra das 20h3Omin 
às 21h3Omin. 

Já as emissoras de tele-
visão, que não encontra- 

- ram respaldo - no TRE para 
solucionar suas dúvidas, 
-resolveram agir por conta 
própria: reuniram-se a 
aprovaram uma proposta 
de trabaitio. -Cada uma das 
cinco emissoras de Brasília 
— Nacional, Brasília, Capi-
tal, Globo e TVS — será 
responsável pela emissão 
de 12 (l 13 dias da Propa-
ganda gratuita, após o que 
pa-ss:ará ,apenas •a 
retranstriiti-la, em cadeia 
com as demais. 

A consulta do TRE ao 
TSE questiona, basicamen-
te, como serão divididas as 
duas horas diárias. A de-
terminação do Tribunal Su-
perior Eleitoral para o DF, 
em •principio, é de que 80 
minutos para os partidos 
que têm bancada no Con-
gresso Nadonal. A divisão 
deste tempo será propor- 

M 
"cional á representação de 
cada um. Os 40 minutos 
restantes caberão ás legen-
das reprèsentadas no •Con-
greSso, que tenham .carldi-
datos -às eleições, desde. 
que nenhuma delas fique 
com mais de cinco minutos 
diários. • 

Assim, dos 22 partidos 
com candidatos á Cálhara 
e ao.Senado, em tese sete 
ficariam sem •horário no 
rádio e na TV, por não se 
enquadrarem em nenhum 
dos dois casos: o PN, - PCN, 
PJ, PMC, PND, PS e PMN. 
Todos eles, menos o PCN e 
o PND, no entanto, se coli-
garam com: outros partidos 
que têm direito a este tipo 
de propaganda. Portanto, 
passaram a ter direito tam-
bém a alguns segundos ou 
minutos, de acordo com o 
que cada coligação deter-
minar. 

Os 15 partidos com ban-
cada nó Congresso terão di-
reito a tempos que variam 
de 2min49s (PPB, por 
exemplo ), I 34min40s 
(PMDB), de acordo com 
cálculo aproximado do 
CORREIO BRAZILIEN-
SE. Esses tempós, entre-
tanto; podein ser aumenta-
dos ou diminuídos, em fun-
ção também de coligações. 
Por exemplo, o PMDB está 
coligado com o PS, que não 
tinha direito' ao horário 
gratuito, e ao PCB e PC do 
.B, que tinham juntos èerca 
de seis minutos diários. To-
dos esses tempos poderão 
ser somados e redistri-
buídos, de acordo com ó  

que déterminarem os parti-
dos envolvidos na coliga-
ção. . 

Seja qual for esta deter-
minação, é certo que o 
PMDB ocupará a maior fa-: 
tia do horário gratuito. Não 
se levàndo em conta as co-
ligações, ele teria direito a 
17min2Os diários, de acordo 
com o cálculo do 
CORREIO. A maior parte 
deste tempo — 34min40 se- 
gundós — é proporcional á 
bancada do partido no Con-
gresso — 216 deputádoÈ é 23 
-senadores.'restante — 
-2min40 segundos — caberá 
ao PMDB ponele ter repre,  
seritação 	dongresso é 
candidatós às eleições. 

E certo que a- partir, 
momento em que o TSE re-
gulamentar os ternpos dis-
poníveis para cada partido 
haverá muitas reclama-
ções. A maior parte dos 
candidatos já está gravan-
do prominciamerito6, mas 
pode ser surpreendida. Por 
exemplo, o PTB-'deve gra- -  
var hoje, no estúdio da TV 
Capital, as Mehiagens de 
seus 12 candidatos a derin- - 
tado e. três: -a'senador: 
Particia" ,deseórdo com cál-
culos que realizou, acredita 
que terá dóis minutos e•29 • 
segundos pela manhã e: o 
mesmo tempo no horário . 
noturno. Todas ás gra,Va-
õões serão feitas com base 
neste cálculo:" que podein 
nãó bater com 6 do TSE. 
"E um "tiro no escuro, mas 
não pódemos esperar 
mais", comentou Mn can-
didato do PTB. 


